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ODAS os em- O  P R E S E N T E  E  O  F U T U R O  onos o esto porte, é um 
presas lêm o dos quatro gestores da em- 
seu ciclo de N R  F R B R I E R  D E  FIRC!O presa, numa altura em que 
vida. ao lon- o indústria têxtil, quando 
go do qual se E  T E C I D O S  D O  R I O  V I Z E L R ,  lPA perscruta oo longe, só vê 
fazem sentir nuvens escuras no hori- 

momentos de expansão e 

de controcçõo. seguindo 

,de perto o evoluçõo dos movimentos ondulotórios da 

economia, numo perspectiva estruturoi. Mas o paroie. 

lismo dos movimentos mocro e micro está longe de ser 

sincrónico. Nos desfosamentos verificados vem oo de cimo 

o papel do empresário, tanto posiiivo como negativa. 
mente, pelo grau de iniciativa, de inovoçòo e de rocio- 

nolizoção que opresento. pelo espírito empreendedor 

que evidencio, pelo uso diferenciodo que faz dos focto- 

ies de produção, quadro este que ojudo o explicoi o otio- 

lio de determinodos empresas enquanto oo lodo unido- 

dei  concorrenciois experirnentom toses de prosperidade. 

A Fabrico de Fioçõo e Tecidos do Rio Vizela é, neste os- 

pecto. um b m  exemplo doquilo o que alguns autores cho- 

mom o ciclo de vido dos dinastias empresariois. com 

momentos bem demorcodos de afirmação, oscensõo e 

declinio. Dizevse que o empresa completo 150 onos e 

indiscutivel ao nivei do reolidode orgõnico. mos temos 

de convir que a velho Fiação de Vizelo. depois de um 

longo periodo em que se tornou o moior unidode têxtil 

do região sob o direcção do fomilio Cabrol, soçobrou 

pelo década de 60 deste século. paralisando totalmente 
duronte alguns onos Em 1973, qual fénix mitológica. 

renosce das cinzas e, graduolmente. tronsformo~se numa 

novo unidade. redimensionado. actualizoda e virodo 

poro o futuro, sob a tutela de novos empresários: Nov 

ciso Machado Guimorões e seus sucessores. 

Tomor em mãos um gigonte fabril complelomente arrui. 
nodo e transmitir-lhe de novo o "sopro vilol' foi um de- 

sofio de proporções consideráveis! Para transmitirmos 

oo leitor o que representou esto tronsmutação fabril. 

nodo melhor que trocar olgumos impressões com alguém 

que acompanhou de perto o processo e que, de alguns 

zonte. E nosso inleriocutor 

José Armando Pinto Mo-  

chodo Guimarães, filho de Norciso Mochodo Guimarães 

e um dos seus sucessores ã frente da Fábrico de Fioção 

e Tecidos do Rio Vizelo desde o falecimento, hó cerco 

de doze onos, do potriarco desto vosto família dedi- 

codo desde sempre aos têxteis. Integrando uma gesiõo 

colegial, composto por quatro dos seis herdeiros do em- 



presa [modelo extensivo òs outras irés fábricas do gru- 

po]. josé Armando é um gestor que ironspira dinamismo. 

capacidade e eniusiasmo, que discorre còm facilidade 

e humor sobre os ospectos mois abrongentes. criondo um 

diálogo envolvente em que o noção do tempo dispen- 

dido se perde rapidamente. 

c, 

A "vocação' iéxiil do fdhilia é. noiurolmente. a gronde 

rozòo dejose Armando estar oli e agora, dando conti- 

nuidode o uma tradiçòo que se tornou num "modo de 

vida". responsabilizando-o por mois esia célula do gru- 

po empresorial que Narciso Guimorães fez questão de 

Iegor oos seus descendentes. 

O percurso empresarial da lamilio nòo é lãcil de contor 

em poucas linhos. Radico. pelo menos. nos duas úliimas 

décadas do século passado, ao nivel do terceiro gera- 

ção anterior ò octuol, com a instalação do Fabrico de 

S .  António de Coide. iunto oo Ave. por iniciotivo de 

José Alves Solozor, sogro de seu ovò Jose Mochodo Gui- 

marães. Por 1890, o fóbrico foi trespassada a um irmão 

do proprietòrio. mas seria o jovem José a dinamizò-Ia. 

conferindo-lhe uma dimensòo opreciòvel: oiingiu ropi- 

damenie os 200 ieares manuais nas suos oficinas, com 

outros teares caseiros a trabolhorem paro elo (segundo 

Corlos Bostos. Norciso Ferreiro chegou o trabalhar com 

os seus teares para esta lãbrico, muito ontes de atingir 

o estatuto de gronde indusiriol conseguido posteriormen- 

ie). Em 1908, José Mochodo Guimorães voi dirigir o Fó- 

brica de Fiação e Tecidos de Boirro (V N. Fomolicão] de 

que se tornorò sócio, porticipondo posteriormente noutros 

sociedodes, em Ronfe e em Boirro. pora em 1932 criar 

a suo própria e exclusiva lãbrico - a  Empreso Industrial 

de Negrelos, Ld".. Fábrica que prosperou e no qual con- 

tava com o apoio dos seus filhos, Francisco josé e Nor- 

ciso José, respectivamente o mais velho e o mais novo. 

Acompanhemos, o portir daqui, o percurso deste último. 

o pai de José Armando, nosso interlocutor. Narciso Mo- 

chado Guimorães faz o seu tirocinio empresorial no 

Empresa Industrial de Negrelos. onde ocuporò lugares 

Dez anos mais iarde, em 1957. ocorre o falecimento 

deJosé Machado Guimarães e do seu filho mais velho. 

FronciscoJosé. Narciso que posso o dispor, por herança, 

de uma quoio do Empresa Industrial de Negrelos, adqui- 

re a porie resionte e assume por inteiro a sua propriedade, 

reorganizo-o e modernizou. E em 1964, o velho Fòbri- 

co de Boirro. com grandes ligações afectivas ò fomilio, 

agonizo nas complicações dos seus mois de cinquenta 

sócios. acabando por ir à praço. Norciso José procede 

ã respeciiva aquisição e confere-lhe desenvolvimento. 

Tudo indico que. pelos onos 60, hovio uma geração de 

industriais iéxteis, com pergominhos de tradição no Vale 

do Ave. em grandes dificuldades. incopozes de ocom. 

ponhorem o modernização, nomeodamenie ao nivel de 

investimenio/equipomenio. e sendo substituídos groduol- 

mente por sangue novo. N o  fino1 do décodo, Iò estava 

o pioneira Fabrico de Fioçõo do Rio Virelo completamenie 

porado. o ganhar ferrugem nos equipamentos e o espero 

de comprodor. uma vez falida o Sociedode de Fioçòo 

e Tecelogem do Rio Vizelo, SARI, sociedade anónimo 

criodo em 1953 paro iomor de orrendomento aquela uni- 

dade fabril. Apesar de os finais dos onos 60 e inicios 

de 70 serem tempos particulormenie exponsionistos pora 

o sector iéxtil: hovia o mercado coloniol o crescer, não 

obsionte o guerra [ou talvez por isso]; hovio o enirodo 

no mercado europeu. airovés do EFTA! Numa jogado arris- 

cado, Narciso Machado Guimoròes não hesiiou e adqui. 

riu este porque industriol ò família Cobral, compleiando 

um conjunio de quatro lãbricos, iodos no mesma espe- 

ciolizoçòo e concentrados geograficamenie. 

E quando alguém lhe pergunio 'Eniòo, Snr Norciso, lon- 

10 ióbrico. poro quê mois umo e logo eslo?", o jò vellio~ 

industrial responde: Olho, os meus filhos nunco hãode 

ser ricos, mos vóo ler muiio trobolhinho iodo o vida! Res- 

posta que. por si só, é reveladora da motriz ielúrica que 

tem marcado tão decisivamente as representoçães po. 

trimoniois dos indusiriois do Norie. 

de direcção. Mas o sentido do outonomio e do liberia- Diz-nosJosé Armando que o intenção familiar subiacenie 

çòo do tutelo paternal é mois forte: em 1947, vai come- ò aquisição do Fobrica do Rio Vizelo ero apenos o de 

çar o construir uma fábrica ò suo medido que oindo hoje uiilizor o fiação. uma pequenissimo porte do tecelagem 

é, em vòrios ospectos. umo fóbrica modelo - a FIA. e. essencialmente, promover o iinturorio e ocobamen- 

TECE - Sociedade lêxiil Norciso]osé Mochodo Gui- tos. operoçòes estos ontes encomendados ao exterior, 

moròes B F%, ld" em Vila dos Aves. dado o grupo ser grande produtor de telas. Mos os ocor- 



rêncios do ocoso forão com que elo venho o ocupar um 

lugor mois desiocodo no dinãmico do grupo. Com efei- 

to, pouco depois doquelo úliimo oquisição (Morço/73). 

o Fóbrico de Bairro ardeu por compleio. E o velho Fó- 

brico do Rio Vizelo servirá enião poro ocupar gronde por- 

ie do pessool desoloiodo e colmoior os locunos de pro. 

dução criodos pelo incêndio. 

Começom então os verdodeiros problemos, o confronio 

com o real siiuoção do Fábrico. que esteve porodo cer. 

co de seis anos O equipamento esiovo ioiolrnenie ino. 

perocionol, oniiquodo e/ou compleiomenie esirogodo: 

,860 1.800 teores poro o sucoto! Tonelodos de moieriol 

que ieróo de ser vendidos o coniogoios poro nóo esirogor 

o preço de mercodo.. . do sucoio! E quondo Norciso 

mondo um picheleiro conirolor os infiltrações de óguo pe- 

los coleiros dos ielhodos e anotar os necessidades de re- 

poroções, reparo que ele desoporeceu por uns tempos, 

não dondo sinais de vido. Acoboró por volior. com ono. 

ioçòes que oponiom poro o necessidode de colmoior 3.5 

quilomeiros de coleiros! A dimensão dos 90000m.  de 

oreo fabril vem oo de cimo, com todo o seu peso. Mes- 

mo poro pôr o irobolhor openos uma pequeno porte do 

fabrico. deixondo de lodo os portes mois oniiquodos, foi 

necessário um gronde esforço finonceiro. 

E,  recordo José Armando. o promissor ano de 1973 ier- 

mino de formo dromáiico: incêndio do Fóbrico de Boir- 

ro. sem se envior ninguém poro o desemprego. invesii- 

menios no Fiação do Rio Vizelo poro o suo reobiliioção. 

compromissos anteriores poro o insioloção de 200 no. 

vos teores no FIATECE, o disporor dos preços com o cri- 

se peirolifero e... finolmenie. o revolução de 25 de Abril 

de 1974! Tudo num espaço de doze meses. 

Mos esies rnercodos exigiram moior grou de quolidode 

no produção e muiios empresos iêxieis defroniorom~se des- 

de logo com o necessidode de recrutarem pessool com 

gronde especiolizoção iecnico. sem o mercodo esioi 

devidamente opeirechodo. dodos os corocierisiicos de 

feição oriesonoi e de "desenrosco" que ~rodicionolmenie 

eram oponógio do sector. Muitos empresas defroniorom- 

.se, eniõo. porodoxolmenie. com um problemo que duron- 

ie anos foro o suo mois.volio: pessool não especiolizodo 

e obundonie, que ogoro surgia excedeniório foce o siiuo- 

cão de mercodo e ó necessidode de ganhos de compeii- 

iividode oirovés do ouiomoiizoção e, por ouiro lodo, co- 

rêncios de pessool oliomenie qualificodo. Foi. enião. 

necessário investir no quolificoção de um grupo de pes. 

sws que se iornorom decisivos poro resolver os problemos 

que surgiom em coiodupo, nomeodomenie os necessi- 

dades de odopioções técnicos em equipomenios proxi- 

mos do obsolêncio, como formo de os recuperor e inie- 

gror nos linhos de produção, minorando os invesiimenios. 

Mos hovio o esperonço. o "luz oo fundo do iúnel", que 

surge com os anos 80. Esio década trouxe onos bons, 

os chomodos "onos iêxieis'. com o oproximoção oo Mer- 

codo Comum, opesor dos foniosmos que isso represen- 

iovo poro muitos. Hovio ogoro uma percepção mois niii- 

do dos sentidos o oprofundor, conhecia-se o modelo o 

seguir, sabiam-se os caminhos do evolução do iêxiil nos 

ouiros poises. Por esso oliuro, lizemos grondes invesii- 

menios, afirmo o empresário José Armando. 

Mos o foniosmo chegou mois depressa do que se es- 

perovo, os anos 90 irouxerom de novo grondes proble. 

mos: o oberturo mundiol dos mercodos e o queda do muro 

de Berlim, produziram efeitos conjugodos de forte con. 

corrêncio. De reDenie. os mercodos verdodeiromenie 

comprodores - Estados Unidos e Europo. são ossolo. 

dos oor orodu~os vindos de ouiros zonas oroduioros o , 

Poro lá do ombienie poliiico corocierisiico deste perio- preços compleiomenie desequilibrodos. 

do e dos tensões sociais o ele inerentes. o grupo iêxlil Foi um choque enorme! Jó esperodo, é cerio, mos umo 

posso. de repenie, o defrontor-se com groves problemos coiso é pressenii.10, ouiro vivê-IQ. Um dos nossos melho- 

de escoamento do produção. Bosioró lembror que I /3 res produios e dos mois vendidós, de repenie posso o 

do produção do FIATECE ero absorvido pelos merca- ser imporiodo pelo concorrência oo preço o que nos 

dos africanos dos colonios poriuguesos. A reorienloção chegovo o respectivo lio! - lomenio.se o gesior do Fio- 

nesie compo leve de ser ~rofunda. Possou. enireionio. o cão do Rio Vizela 

hover uma moior oberluro de outros rnercodos os nossos Sem despedir ninguém, o grupo empresoriol passou, no 

exporioções, nomeodomenie o mercodo europeu: por ou- enionto. por umo curo de emogrecimenio oo nivel de 

iro lodo, o mercodo interno de pano cresceu considero- pessool. Se, em 1987. o volume de pessool era de cer- 

velmenie, com o desenvolvimenio do secior de confec- co de 1 .96Õpessoos. ogoro rondo os 1.200 funcioná. 

cães e o muliiplicoção de fabricas neste sector. rios. Poro isso. houve que congelar admissões. regra só 



quebrada em situações muiio especificos. e esperar pelo 

movimento noturol de reformas, pois o nivel etório do pes- - 
soo1 era, na altura, bostonte elevado. sendo frequente 

surgirem pessoos de meio-idode com trinta anos e mais 

de serviço. como resultado de uma iniciação profissional 

muito precoce. A legislação especial paro o região do 

vale do Ave. focilitondo os préreformas. permitiu ocele 

ror esie processo paro oiém das expeciativos, por opção 

voluntória dos interessqdos. principalmente oos níveis mais 

baixos de remuneroçãõ. Certos opçães técnicos onies in- 

vióveis dodo o excedente de pesswl e suas carocteristicos 

começom agora a ser possíveis e tèm vindo o goroniir 01. 
guma margem de compeiitividode às empresos do grupo. 

Embora haja acções compl?meniores. os quotro empre- 

sas do grupo moniêm a suo outonomia e a adminisiro- 

cão e ossegurodo simultaneomente pelas mesmos pes- 

soas, com os seis irmãos Mochodo Guirnorães como 

sócios, com quairo deles a consiiiuirem o equipo de ges- 

ião que administro colegiol e simultoneomenie cada uma 

dos unidodes, nos suas diversos verientes. Há, noiurolmen. 

te. o oproveiiamento de serviços comuns. como por exem- 

plo, o centrolizoção dos serviços de coniabilidode. O 
pessoal tombém pode circular pelos quatro fóbricos. col- 

matando necessidades especificos, o mesmo se posson. 

do com equipamento ou com determinodos foses da pro 

dução. Não hó, no entonto. uma opção pelo iniegroção 

iotol dos empresos que aposie no especiolizoção sisie- 

móiica, como formo de garantir o prozo o independèn- 

cio de codo unidade. Nem há algum0 'holding" ou qual- 

quer ouiro ligoçòo institucionol desie iipo, ao nível do 

odminisiração de copiiois. 

Há. porém, esforços poro racionalizar os poienciolido- 

des do grupo oo nivel da produção, procurandose con- 

ceniração e moior elicàcio operocionol. Nesse sentido. 

vislumbram-se dois pólos fabris, um em torno das fóbri. 

cas de Negrelos e Rio Vizelo. ouiro em iorno dos unidodes 

de Bairro e da FIATECE. Mas maniendo a filosofia tro- 

dicionol do grupo, que tem sido o suporte da esiabili- 

dade, ou seio opostando numa gronde diversidade de 

produtos e no versatilidade. As exigèncios crescenies 

do mercado e a necessidode de ganhar velocidade nos 

respostas aconselham uma reorganizoçáo ioial do grupo, 

nomeodamenie oo nivel da dinãmico comerciol. dotondo 

-a de maior ogressividade e eficócio. Necessidade que. 

de resio, é sentida em grande parte dos empresos poriu- 

guesas, fruio de uma posiuro tradicional com gronde peso 

histórico. Mas hoje não se pode irobolhor para siocks. Por 

isso e preciso ter umo gronde ligação ao mercado. saber 

exoctomente o que ele quer. ser rãpido e versátil. São ne- 

cessórios mudonças profundos. mesmo ao nivel do men- 

ialidode. mos que levam iempo e tém custos sociois. 

Por mois crise que hojo. o indústria ièxiil portugueso e 

uma realidode incontornàvel. Basia dizer que e o moior 

consumidora de algodão na Comunidode Europeia. A 
nosso experiència. o nossa proximidade dos mercados 

compradores. o renovoção dos matérias primas oo nivel 

dos fibras que permite gonhor alguma independência 

face oos poises produtores de olgodão e oo seu esforço 

poro veriicaiizorem o sector. são factores que goronlem 

olgumo esperança aos iéxieis portugueses. ocrediio-se no 

Fábrica do Rio Vizelo. Hoveró sempre o possibilidade 

de dominarmos uma pequeno porcelo do imenso varie- 

dode de soluções ièxieis. 

Hó, enião, lugor para o opiimismo no sector iêxtil? Ne- 

nhum, confessa o gesior Jose Armondo Machodo Gui- 

morães. Hoje ninguém consegue prever exociomenie o 

que voi oconiecer Resio-nos novegor ó visio. Os ocor- 

dos do GATT consiiiuem um gronde problema. Eu com- 

preendo o necessidode de reloções especiais com o Eu- 

ropo de Lesie ou o Mogrebe. Mos, sem ser o lavor de 

proieccionismos. lemos de reconhecer que o concor- 

réncio por porte dos osióiicos é prolundomenie desleo! 

pois os suas condições de produção são compleiomen- 

ie dilerenies por rozões hisióricos e sociois. 

Foi umo experiência posiiivo, poienciodo pelo Cãmoro 

Municipal de S.'. Tirso. Prevíamos uma pequeno expo- 

sição caseiro. mos a Cãmoro julgou que se irotova de 

um ossunio demosiodo imporionie poro o região ... De 

quolquer modo. o ideio subjocenie ó exposição era re- 

velar o plano esiroiégico. Comemoror poro quê? Não 

poro mosiror que o Fabrico do Rio Vizelo esiovo velho 

de 150 onos. mos cloromenie poro ofir- 

mor o juveniude do coso, poro mosiror JORGE 
que se sente com [orço, quica poro viver FERNANDES 
mais oulro lonlo. ALVES 


